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RESUMO
Ao passo que a tecnologia avança em fazer parte do dia a dia das pessoas, a preocupação em se 
investigar os possíveis efeitos nocivos desta presença constante cresce. Há atenção especial aos 
estudos que envolvem o smartphone, por ser este o meio favorito de acesso às mídias sociais, 
facilitando o aparecimento de problemáticas, a exemplo das dependências que o envolvem e o 
phubbing. Este estudo teve por objetivo analisar os artigos encontrados na literatura que discutem 
a relação entre o phubbing e dependências de tecnologia. Foram utilizadas as bases de dados 
Scopus, Web of Science, Scielo, PubMed e PsycInfo. A partir dos critérios de busca, foram encon-
trados 80 artigos no período de 2016 a 2020, resultando em 14 artigos para análise. Foram encon-
tradas correlações positivas e significativas entre phubbing e dependências tecnológicas, estudos 
sobre determinantes do phubbing, sobre a transmissão do comportamento de pais para filhos, 
validações de escala e outros que tratam de redes sociais específicas. Os resultados permitiram 
uma visão ampla da problemática das dependências tecnológicas associadas ao phubbing, pre-
enchendo uma lacuna existente na literatura ao se problematizar as características dos estudos, 
dentre suas diferenças e semelhanças.    

Palavras-chave: Phubbing; Dependência de Internet; Dependência do Smartphone.

ABSTRACT

Phubbing and technology addiction: a systematic review of the literature   
As technology advances in being part of people’s daily lives, the concern to investigate the pos-
sible harmful effects of this constant presence grows. There is special attention to studies in-
volving the smartphone, as this is the favorite means of accessing social media, facilitating the 
appearance of problems, such as the dependencies that involve it and phubbing. This study ai-
med to analyze the articles found in the literature that discuss the relationship between phubbing 
and technology addictions (for example: smartphone addiction, internet addiction, game addic-
tion, social media addiction). Scopus, Web of Science, Scielo, PubMed and PsycInfo databases 
were used. From the search criteria, 80 articles were found in the period from 2016 to 2020, re-
sulting in 14 articles for analysis. Positive and significant correlations were found between phub-
bing and technological addictions, studies on determinants of phubbing, on the transmission of 
behavior from parents to children, validations of scale and others dealing with specific social 
networks. The results allowed a broad view of the problem of technology addiction associated 
with phubbing, filling a gap in the literature by problematizing the characteristics of the studies, 
among their differences and similarities. 

Keywords: Phubbing; Internet Addiction; Smartphone Addiction.

O ser humano tem feito esforço para informar e se manter informado, criando, transforman-
do e adaptando instrumentos como veículo de informação, sendo a comunicação essencial 
(Ipanema & Ipanema, 1967). Dentro deste esforço criativo e com o impulsionamento ofertado 
pela Guerra Fria e a revolução digital, a partir de 1975 surgiram novas tecnologias de informa-
ção, dando lugar aos primeiros computadores, celulares e a internet (Lemos, 2002). Apesar da 
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criação destas novas tecnologias, sua popularização levou dé-
cadas, a exemplo da internet, que também surgiu no contexto 
de Guerra Fria e só iniciou sua popularização para uso civil ao 
final do século XX (Castells et al., 2009).

No que tange aos celulares, estes evoluíram de um apa-
relho limitado com poucas funções e mobilidade para uma 
central multimídia ao alcance de poucos toques, o smartpho-
ne (“telefone inteligente”) (Mantovani, 2005). Atualmente, os 
smartphones são como os “canivetes suíços” da tecnologia, 
abrigando funções mais primárias como ligações, mas tam-
bém possibilitando ações outrora impensáveis, como transa-
ções internacionais (Fagan, 2011). No Brasil, com a existência 
estimada de mais de 200 milhões de celulares ativos, possui 
o terceiro maior tempo diário gasto com internet no mundo, 
com mais de 9h por dia, atrás apenas da Tailândia e Filipinas 
(Hootsuite, 2020; Meirelles, 2020). Eles dão a oportunidade 
das pessoas se conectarem com amigos, familiares e pessoas 
ausentes, independente da distância (Andreassen & Pallesen, 
2014), além de permitir acesso a entretenimento (Zhang et al., 
2014), educação (Cummiskey, 2011), pesquisa (Raento et al., 
2009) e jogos (Cheok et al., 2006).

Há evidências de que a referida tecnologia aproxima pesso-
as distantes e proporciona um aumento na satisfação nas rela-
ções devido à sensação de maior suporte pela disponibilidade 
imediata apesar da distância (Coyne et al., 2014). Entretanto, 
há uma crescente de estudos que apresentam a importância de 
se investigar quando o uso do smartphone deixa de ser saudá-
vel e passa a produzir um efeito negativo na vida dos usuários 
e em suas relações. Assim, um aparelho criado para facilitar 
a comunicação acaba por criar barreiras para a comunicação 
presencial. A exemplo disto, Ranie e Zickuhr (2015) demons-
traram que 90% da sua amostra revelou utilizar o smartphone 
em interações sociais recentes e disseram perceber 89% dos 
envolvidos fazendo o mesmo. Para os participantes da pesqui-
sa de Roberts e David (2016), quase metade percebeu que era 
ignorado pelos seus parceiros românticos usando o smartpho-
ne. Este fenômeno é conhecido como phubbing, o comporta-
mento de estar na presença física de uma ou mais pessoas e 
ignorar a presença física destes ao permanecer no smartpho-
ne; quando ocorre na presença de um parceiro romântico, é 
chamado de partner phubbing (Beukeboom & Pollmann, 2021).

O termo phubbing foi criado a partir da junção de duas pa-
lavras em inglês, phone (telefone) e snubbing (ignorar), e tem 
estimulado pesquisas ao redor do mundo acerca das suas 
consequências e de seus determinantes. De acordo com estu-
dos recentes, o phubbing faz com que as pessoas experimen-
tem reações negativas, como menos satisfação com as suas 
interações sociais (Abeele et al., 2016), menor percepção de 
qualidade das interações (Ranie & Zickuhr, 2015) e mais ciú-
mes (Krasnova et al., 2016). 

Em estudo recente no Brasil, Teixeira e Freire (2020) apon-
tam que o phubbing pode reduzir a satisfação com as relações 
amorosas e também reduzir o bem-estar subjetivo das pes-
soas quando sofrem phubbing de seus parceiros românticos, 
além de promover aumento de sintomas depressivos (Wang 
et al., 2017), conflitos e ciúmes (Halpern & Katz, 2017). Além 
disto, é um comportamento que pode afetar consideravelmen-
te o comportamento escolar e familiar. Segundo Soares et al. 
(2020), isto traz um dilema para as escolas. Ao mesmo tempo 
em que há uma pressão para inclusão de tecnologias em sala 
de aula que possam melhorar o ensino, há também o phub-
bing em sala de aula por parte dos alunos que acabam por não 
prestar atenção na aula por estarem distraídos pelo smartpho-
ne. No ambiente familiar há uma preocupação em como, além 
de afetar as relações entre os membros da família, também 
causa uma normatização do comportamento quando pratica-
do pelos pais, tonando mais provável o phubbing quando adul-
tos (Hong et al., 2019).

Pode-se inferir que o phubbing é um fenômeno multidi-
mensional. O estudo de Karadağ  et al. (2015) aponta como 
preditores a dependência do smartphone, a dependência da 
internet, dependência do jogo e a dependência das redes so-
ciais. Para Davey et al. (2018), os principais antecedentes são 
a dependência da internet e do smartphone, enquanto Chotpi-
tayasunondh e Douglas (2016) apontam que a dependência da 
internet prediz a dependência do smartphone. 

O sujeito pode vir a se tornar dependente do smartphone 
porque este aparelho oferece experiências que funcionam 
como recompensas ao usuário, compartilhando sintomas 
semelhantes ao diagnóstico de dependências químicas (Gri-
ffiths, 2000). Notícias, curtidas, comentários, mensagens re-
cebidas, tudo isso pode se tornar convidativo para um ritual 
de checagem do aparelho (Deusen et al., 2015). Os indivíduos 
desenvolvem medo de perder eventos, conversas e experiên-
cias que acontecem em seus círculos sociais que são media-
dos pelo smartphone e, assim, estes indivíduos são levados 
a inserir o celular em sua rotina, estando sempre conectados 
(Chotpitayasunondh & Douglas, 2016).

Uma das atividades mais realizadas durante o uso do 
smartphone é o acesso às redes sociais, que vêm se tornando 
cada vez mais presente na vida das pessoas. Para Andreas-
sen (2015), o indivíduo que apresenta dependência das redes 
sociais é alguém que está sempre excessivamente preocupa-
do com as redes sociais, dedicando a elas uma grande par-
te do seu tempo e causando déficit em áreas importantes 
da sua vida, como trabalho, estudos, lazer e bem-estar. Esta 
dependência também provoca efeitos negativos nas relações 
românticas, visto que, ao estar por muito tempo nas redes 
sociais, há menos tempo disponível para o parceiro e assim 
há aumento de conflitos, ciúmes e solidão (Van Ouytsel et al., 
2016; Nongpong & Charoensukmongkol, 2016; Utz et al., 2015; 
Billedo et al., 2015).
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Quanto à internet de forma geral, o sujeito pode ter dificul-
dades em controlar o seu uso, acarretando prejuízos funcionais 
e emocionais (Ma, 2011). O termo dependência da internet foi 
criado em 1995 por um psiquiatra americano que criou grupos 
de ajuda para quem apresentava sintomas de dependência 
(Wallis, 1997), sendo os principais sintomas considerados à 
época: ansiedade, agitação psicomotora e constante uso pro-
longado, apesar de prejuízos ao bem-estar (Zhang et al., 2008).

Estas formas de dependência citadas são tipos de depen-
dências tecnológicas e são interligadas, haja vista que o smar-
tphone é a forma preferida de acessar a internet (Ofcom, 2020) 
e é a partir dele e da internet que se consegue acessar às re-
des sociais e jogos. Diante da tamanha participação destas 
tecnologias e consequentes dependências no dia a dia, urge a 
necessidade de se compreender melhor este fenômeno e suas 
associações. Assim, o presente estudo teve por objetivo fazer 
um levantamento das publicações científicas que relacionam 
as citadas dependências tecnológicas com o phubbing.

MÉTODO

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura no que 
diz respeito à relação entre o phubbing e as dependências on-li-
ne (do smartphone, internet e jogos). O presente estudo preten-
de explanar o panorama destes temas que são recentes na li-
teratura. Foram selecionados estudos entre 2016 e 2020. Para 
tanto, foram seguidas as recomendações do documento Pre-
ferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analy-
ses (PRISMA), que tem por objetivo uniformizar os trabalhos 
de revisões sistemáticas. Neste trabalho buscou-se responder 
à seguinte pergunta: quais as publicações existentes que rela-
cionam o phubbing a alguma dependência tecnológica?

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE

Para a realização do estudo foram eleitos critérios de inclu-
são e exclusão que serviram de parâmetro para a seleção dos 
estudos aos quais foram extraídas as informações para análi-
se. Para serem incluídos era necessário que fossem estudos 
empíricos, revisados por pares e escritos em português, inglês 
ou espanhol. Foram excluídos os artigos em outras línguas, 
com impossibilidade de acesso ao texto completo e estudos 
não revisados por pares (teses, dissertações e apresentações).

FONTE DE INFORMAÇÃO, ESTRATÉGIA DE PESQUISA E SELE-
ÇÃO DE ESTUDOS

As buscas foram realizadas no mês de novembro de 2020 
e incluíram as bases de dados Scopus, Web of Science, Psy-
cInfo, Scielo e PubMed. Estas bases de dados foram escolhi-
das pela sua relevância e confiabilidade científica, contendo 

estudos das áreas sociais e da saúde. Foi utilizado na busca 
o termo “phubbing” sendo comum à busca em todas as lín-
guas citadas junto ao operador booleano “AND” e o termo 
“dependência” para o português; “addiction” para o inglês; 
e “adicción” para o espanhol. 

Após a busca, os resultados foram analisados por dois 
juízes independentes, seguindo os critérios de inclusão e ex-
clusão eleitos. Os artigos selecionados precisavam ter pelo 
menos um dos unitermos em seu título, resumo ou palavras-
-chaves; em seguida foram retirados os artigos que apresen-
tavam duplicatas entre os bancos de dados; como terceiro 
passo, os resumos dos artigos selecionados na busca foram 
analisados e foram excluídos aqueles que não se encaixavam 
nos critérios de inclusão; na quarta etapa, os artigos resultan-
tes da fase anterior foram lidos de forma completa, o que re-
sultou em mais algumas exclusões. Após, houve a verificação 
da concordância entre os juízes e envio dos artigos em discor-
dância para um terceiro juiz; por último, procedeu-se à análise 
dos artigos finais. 

PROCESSO DE EXTRAÇÃO DE DADOS E SÍNTESE DE INFOR-
MAÇÃO

A extração também foi realizada por dois juízes, de forma in-
dependente, levando em consideração os critérios previamen-
te definidos, a saber: informações gerais (ex. autor, ano, título); 
objetivo; método e resultados de interesse a este estudo. 
Como última etapa, as informações extraídas foram organiza-
das de forma que seja possível analisar os dados de interesse 
extraídos (informações gerais, objetivo, método, resultados). 

RESULTADOS

SELEÇÃO DE ESTUDOS

A Figura 1 mostra o fluxograma para o processo de sele-
ção dos artigos. A busca nas bases de dados resultou em 80 
potenciais documentos. Destes, 38 foram excluídos por serem 
artigos duplicados entre as bases de dados selecionadas. 
Após esta primeira seleção sobraram 42 artigos para análise 
de título e resumo, onde foram excluídos 21 artigos por não 
abordar a relação entre o phubbing e dependências tecnológi-
cas no título ou resumo. Por fim, foram selecionados 21 arti-
gos para terem seus textos integrais lidos e analisados, onde 
14 preencheram os critérios de elegibilidade para o estudo. 
Dos sete artigos lidos integralmente que foram excluídos, dois 
não estavam dentro das línguas escolhidas para análise, um 
artigo era teórico e os demais não traziam dados sobre a rela-
ção direta entre phubbing e alguma dependência tecnológica.
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CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS

Foram encontrados estudos que analisaram os determi-
nantes do phubbing e dentre estes houve um foco especial às 
dependências do smartphone, do SMS, dos jogos e da internet. 
Também surgiram estudos que tinham por objetivo principal 
validar ou desenvolver escalas para o phubbing ou para alguma 
dependência e se utilizou da correlação phubbing-dependência 
como forma de mostrar validade externa. Ainda se percebeu 
uma presença crescente, na China, de estudos que usaram 
uma adaptação da Partner Phubbing Scale (Roberts & David, 
2016) para os pais, a fim de estudar o impacto do comporta-
mento dos pais na atitude dos filhos frente ao uso dos smar-
tphones (N=3) e estudos que focam na dependência de uma 
rede social específica (facebook e/ou instagram N=2). Mais 
detalhes sobre cada estudos são encontrados na Tabela 1.

Quanto ao País de origem dos participantes estudados, 
eles se dividem entre dois continentes: Ásia e Europa. Encon-
tra-se uma forte tendência de estudos feitos no continente asi-
ático (N=8), como também uma tendência europeia (N=5), com 
atenção aos estudos turcos (N=2), que fazem parte tanto do 
continente europeu quanto do continente asiático. Dentre os 
estudos asiáticos se considera os realizados na China (N=4), 
Índia (N=2) e Malásia (N=1); e para os realizados em solo eu-
ropeu, destaca-se Espanha (N=2), Inglaterra (N=1), Itália (N=1) 
e Polônia (N=1), com a ênfase que a Polônia foi responsável 
por um estudo indiano. Na Europa os estudos não tem uma 
concentração em um único país, enquanto que na Ásia há uma 
concentração de estudos sob a mesma temática na China, 
onde se encontra exclusivamente o interesse pelo poder de re-
passe dos comportamentos problemáticos de pais para filhos.

Figura 1. Fluxograma do Processo de Seleção dos Artigos
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Há uma clara predominância de estudos recentes, haja vis-
ta que 13 dos 14 estudos foram publicados entre 2018 e 2020 
(Figura 2), demonstrando que apesar do estudo das depen-
dências estarem presentes desde o início do século 21, sua 
associação com o phubbing é nova. Destaca-se que 100% dos 
estudos são de natureza quantitativa, ou seja, se utilizaram de 

escalas psicométricas para atingir o objetivo do estudo. Sete 
dos estudos utilizaram a Phubbing Scale (Karadag et al., 2015), 
escala de origem turca e a primeira a ser desenvolvida com 
o afinco de avaliar o phubbing. Quanto à mensuração das de-
pendências, não houve a predominância do uso de uma escala 
específica, mas de tipos específicos de dependência, destaque 
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para a dependência de internet (avaliada em 9 dos estudos) 
e para a dependência do smartphone (N=8). Os demais estu-
dos também avaliaram, com frequência menos expressiva, a 
dependência do SMS, dependência de jogos, dependência de 
mídias sociais e a dependência do Facebook.

CATEGORIAS DE ANÁLISE E SÍNTESE DOS RESULTADOS

Na Tabela 2 são apresentadas as categorias de análise e 
uma síntese dos resultados dos estudos analisados. Foram 
identificadas quatro categorias de análises com base nos re-
sultados: efeito do comportamento dos pais nos filhos, desen-
volvimento e validação de escalas, determinantes do phubbing 
e relação com redes sociais específicas. 

No que diz respeito à primeira categoria de análise, a 
respeito da transmissão de comportamento, os três es-
tudos têm resultados semelhantes entre si. O compor-
tamento problemático dos pais em relação à tecnologia, 
causa impacto nos filhos de modo que estes têm maior 
probabilidade de desenvolver também comportamentos 
problemáticos, como dependência do smartphone e phub-
bing (Hong et al., 2019; Liu et al., 2019; Xie et al., 2019).

Na categoria de desenvolvimento e validação de escalas, 
encontra-se estudos voltados para o phubbing onde se validou 
a Phubbing Scale (Karadag et al, 2015) para a Espanha (Blanca 
& Bendayan, 2018) e também se validou a Escala Genérica de 
Phubbing (Chotpitayasunondh & Douglas, 2018) para a Turquia 
(Ergün et al., 2019). O estudo restante se voltou à validação de 
uma escala sobre o uso problemático do Facebook na Espa-
nha (Bendayan & Blanca, 2019). Os três estudos encontrados 
se utilizaram da relação phubbing-dependência para validação 
convergente entre escalas.

Sobre os determinantes do phubbing, esta foi a categoria 
com maior quantidade de artigos (N=6) e com a característica 
de não haver um foco de estudos sobre os determinantes em um 

único país. Estes estudos apontaram a dependência da internet 
e do smartphone como maiores preditores do phubbing (Fang, 
et. al, 2020; Chatterjee, 2020; Chotpitayasunondh & Douglas, 
2016; Guazzini et al., 2019; Davey et al., 2018; T’ng et al., 2018).

Por fim, na categoria de redes sociais específicas, se dis-
cute acerca do papel do uso problemático do Instagram (N=1) 
e do Facebook (N=1) no aumento do comportamento de phub-
bing. Estes tanto funcionam como fator de risco para o aumen-
to do phubbing, como o phubbing funciona como fator de risco 
para o aumento do uso do Facebook e Instagram (Balta et al., 
2020; Błachnio & Przepiorka, 2019). 

DISCUSSÃO

O presente estudo teve por objetivo investigar as produ-
ções científicas que relacionam o phubbing à presença de 
dependências tecnológicas, com o intuito de compreender 
como se comporta o relacionamento entre estas variáveis 
em diferentes populações. Após a identificação e seleção 
dos artigos, foram analisados 14 textos que envolvem a 
transmissão de comportamento de pais para filhos (N=3), 
desenvolvimento e validação de escalas (N=3), estudos dos 
determinantes do phubbing (N=6) e o estudo da influência 
de redes sociais específicas (N=2).

As análises demonstraram o crescente interesse no estudo 
do impacto da tecnologia digital na vida dos seres humanos 
e a preocupação com a redução das interações face a face, 
como consequência do phubbing. Foram encontrados um nú-
mero considerável de estudos na Ásia e Europa, o que se teo-
riza terem sido impulsionados pelo desenvolvimento da Phub-
bing Scale na Turquia (Karadağ et al., 2015). Sendo este país 
em parte europeu e em parte asiático, possuía condições de 
pulverizar o assunto e influenciar estudos em ambos os con-
tinentes. Esta escala também pode explicar a prevalência de 
100% de estudos quantitativos. Apesar de nem todos usarem 
a escala de Karadag et al. (2015), ela foi a primeira a ser criada 
abrindo caminho para as seguintes.

Apesar de os artigos serem provenientes de países de lín-
gua não inglesa, com exceção da Inglaterra (Chotpitayasunon-
dh & Douglas, 2016), todos foram publicados em inglês. Esta 
é uma demonstração de uma internacionalização do assunto 
e facilidade de acesso aos falantes de inglês, mas também 
uma carência de produções em outras línguas. Na busca, os 
artigos se concentraram apenas em dois continentes, o que 
demonstra uma lacuna de estudos que relacionem phubbing e 
dependências tecnológicas nos demais continentes, sobretu-
do na América do Sul. 

Pode-se observar que em todos os estudos encontrados 
há a presença de uma associação positiva e significativa entre 
o phubbing e alguma dependência tecnológica, especialmente 

Figura 2. Quantidade de Artigos por Ano de Publicação
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com a dependência da internet (Fang et. al, 2020; Chatterjee, 
2020; T’ng et al., 2018; Blanca & Bendayan, 2018; Chotpitayasu-
nondh & Douglas, 2016; Ergün et al., 2019; Guazzini et al., 2019; 
Karadag et al., 2015; Davey et al., 2018) e do smartphone (Fang 
et. al, 2020; Chatterjee, 2020; Guazzini et al., 2019; Karadag 
et al, 2015; Chotpitayasunondh & Douglas, 2016; Davey et al., 
2018). O que sugere que, quando o sujeito possui previamen-
te alguma dependência tecnológica, esta funciona como fator 
de risco para que ele passe a ignorar as pessoas com quem 
convive, ou seja, pratique phubbing. Destaca-se que nenhum 
estudo investigou apenas a dependência do smartphone. As-
sim, todos os artigos citados para dependência do smartphone 
também investigaram a dependência da internet, apontando 
a dependência da internet como o principal determinante do 
phubbing.

Os três estudos encontrados que tinham como objetivo 
principal a validação de escala se utilizaram da relação phub-
bing-dependência para validação convergente entre escalas, o 
que sugere que os autores consideram a relação entre phub-
bing e dependências como existente. É preciso também desta-
car que os artigos que mostram evidências de transmissão do 
comportamento, sugerem que as consequências das depen-
dências vão além das relações presentes e se tornam normati-
zadas para gerações futuras (Hong et al., 2019; Liu et al., 2019; 
Xie et al., 2019).

Tendo a análise demonstrado o interesse crescente da co-
munidade científica no estudo das dependências tecnológicas 
e suas problemáticas, assim como sua importância para o 
bem-estar dos indivíduos, se propõe a realização de pesqui-
sas que relacionem phubbing e dependências tecnológicas na 
América e demais continentes para que sirvam de comparati-
vo para os resultados obtidos na Eurásia. Pois, ainexistência 
de artigos nas demais regiões do mundo segue como uma 
limitação para generalização de resultados e para a análise 
proposta neste artigo.    
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